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PPP de Gestão de Parques Urbanos

▪ Projeto do Governo de SP para modernizar e requalificar seis parques urbanos na capital

▪ Abrange mais de 19,9 milhões de m² de áreas públicas administradas pela Semil

▪ Objetivo: garantir manutenção contínua, serviços de qualidade e inclusão social nos 

espaços verdes

▪ Iniciativa que une sustentabilidade ambiental, lazer e qualidade de vida para milhões de 

paulistas



Nota:

¹ Estimativa baseada no número de visitantes em 2023

Estruturação de 6 PARQUES URBANOS em curso:

• Belém
• Juventude
• Parque Ecológico do Tietê – Engenheiro Goulart
• Parque Ecológico do Tietê – Itaim-Biacica
• Parque Ecológico do Tietê – Maria Cristina Hellmeister
• Parque Ecológico do Tietê – Vila Jacuí

Potencialidade de impactar cerca de 5,4 milhões de usuários por ano¹.

PARQUES URBANOS localizados em regiões periféricas e/ou afastadas do centro
da Cidade de São Paulo.

Áreas e equipamentos ociosos e/ou subutilizados (lanchonetes e salões).

Qualificação 
no PPI

Estudo Audiência Pública Edital Leilão Contrato

2T23 1T25 3T25 4T25 1T26 2T26

GESTÃO DE PARQUES URBANOS

R$ 144,8 MILHÕES
INVESTIMENTOS

PARCERIAS PÚBLICO-PRIVADA
MODELO JURÍDICO

BROWNFIELD
TIPO DE ATIVO

19,9 MILHÕES M²
ÁREA



IMPACTOS E BENEFÍCIOS

PPP de Gestão de Parques Urbanos

❑ Melhoria da infraestrutura e ampliação de áreas de lazer e convivência

❑ Reabertura do conjunto aquático do Parque Ecológico do Tietê, fechado desde 2013

❑ Parques mais acessíveis, com rampas, sinalização e transporte inclusivo

❑ Ações de sustentabilidade: reuso de água, energia solar e gestão de resíduos

❑ Estímulo à educação ambiental e geração de empregos locais

❑ Benefício direto para cerca de 5 milhões de visitantes por ano



OBRIGADO
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